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Para fazer extrativismo, é preciso conhecer o território, as espécies que se vão extrair 

e o período de colheita. Além do que, para a extração de qualquer produto natural, alguns 

fatores têm que ser considerados, como: o tempo gasto para chegar até o local de extração, 

os materiais necessários e o principal fator de todos - a lua. A lua influencia muito na 

extração de qualquer produto extrativista, o que é corroborado por Zanatta (2012). Caso 

não se conheça as fases da lua e o impacto que cada fase causa aos recursos, a colheita e 

possivelmente a produção podem sofrer perdas consideráveis. Tal conhecimento existe 

entre os extrativistas da RESEX Rio Xingu, a qual também foi foco de pesquisa-ação 

desenvolvida em 2021, na comunidade Volta da Pedra, feita por mim, como parte do 

Tempo Comunidade IV do Curso de Etnodesenvolvimento. 

Ali percebe-se a pesca como sendo também uma atividade extrativista. Para realizá-

la, o pescador precisa conhecer a região onde pesca, além de saber usar apetrechos de 

captura, os locais em que cada espécie pescada se alimenta e o tempo gasto para chegar 

. Enfim, para atuar na pesca, é preciso ser um observador atento 

(LIMA; BATISTA; BATISTA, 2021), pois existem muitas espécies de peixes, como o 

tucunaré (Cichla sp.), que costumam andar em cardume pelo beiradão  e, quando 

chegam em lugares de muita comida, só são vistos por um bom observador. Conhecer o 

tornou um dos objetivos do projeto. 

Já em torno da agricultura, entre os extrativistas, costuma haver uma regra cultural de 

cada família ter pelo menos um roçado. Para fazer um roçado, o agricultor precisa realizar 

uma caracterização do território, para ver se não tem muitas rochas, se não alaga na 



 
 

enchente do rio e se o solo é bom para a plantação. Além do que, cada espécie se adapta 

a um período de plantio diferente, sendo que a lua também influencia tal atividade 

(SILVA et al., 2018; SÁ, 2022). Por isso os moradores costumam transferir o 

conhecimento sobre essas atividades entre gerações. Devido à importância de tais saberes 

e práticas, o presente trabalho faz um levantamento de: i) de que formas os moradores 

percebem seus conhecimentos ecológicos; ii) como tais saberes e práticas do extrativismo 

definem a própria identidade do Extrativista/Ribeirinho. Essas questões são fundamentais 

para a organização socioecológica e cultural dos moradores da RESEX. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

Inicialmente, estudos de campo (MMA, 2003) recomendaram a criação 
de uma RDS (Reserva de Desenvolvimento Sustentável), denominada 
RDS Médio Xingu. Todavia, após reanálise do MMA e do ICMBio, 
conclui-se que a unidade que melhor contemplaria as necessidades da 
região seria uma Reserva Extrativista. Assim surgiu a proposta de 
criação da RESEX Rio Xingu, com 259.253,99 hectares, levando em 
consideração o reconhecimento dos direitos e da proteção das 
populações tradicionais, a presença de espécies não madeireiras 
economicamente importantes, como castanha do - Pará (Bertholletia 
excelsa H.B.K), andiroba (Carapa guianensis Aubl), copaíba 
(Copaifera sp) e seringa (Hevea brasiliensis Willd), e a necessidade de 
garantir às populações o uso de 10 km das margens dos rios, 
considerado pelos estudos como área de influência das populações 
ribeirinhas, preservando o patrimônio arqueológico e conservando os 
ecossistemas e os recursos naturais. A delimitação do perímetro das 
reservas extrativistas considerou, entre outros, o critério apresentado 
pela população local, segundo a abrangência das áreas de uso 
extrativista em cada localidade, estabelecendo uma área de três 
quilômetros de frente por dez de fundo, exatamente como tinha sido 
sugerido pelo Padre Ângelo, da Prelazia do Xingu. (ICMBIO, 2012, p. 
17) 

 

Os estudos na RESEX Rio Xingu foram desenvolvidos a partir de um quadro 

teórico-referencial estabelecido em torno de ecologia cultural, antropologia simbólica, 

educação crítica dialógica e áreas afins. Eles fazem parte de um projeto maior, cujos 

principais resultados vêm sendo publicados em artigos que descrevem aspectos das 

relações de comunidades da região da Transamazônica e do Xingu com seu meio natural 

(MORAES-ORNELLAS, 2023; MORAES-ORNELLAS; ORNELLAS, 2023; 

MORAES-ORNELLAS; SANTOS; FERNANDES, 2023)2. O trabalho foi planejado 

contendo pesquisas de três tipos: diagnóstica, observação participante e pesquisa-ação. 

Para a pesquisa diagnóstica, foram entrevistados oito moradores da Resex Rio Xingu, o 

que se deu com uso de um formulário semiestruturado. 

A observação-participante aconteceu na Comunidade Volta da Pedra, localizada 

na mesma RESEX, onde o discente reside. Essa pesquisa foi feita entre os meses de 

setembro e dezembro de 2023, quando alguns dados foram anotados para posterior 
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análise. Essa etapa da pesquisa compreendeu um contato real com os sujeitos 

pesquisados

tendo por base os resultados da pesquisa diagnóstica e da observação-participante, além 

do acúmulo de conhecimentos tradicionais do autor do trabalho, nascido e residente na 

RESEX, uma pesquisa-ação foi construída. Ela consistiu em uma ação de Educação 

Ambiental culturalmente diferenciada, cujo próprio conceito deixa claro que tal tipo de 

atividade tem que ser executada pela comunidade, a partir dos seus interesses mais diretos 

(MORAES-ORNELLAS, 2021). O que ficou evidente é que há necessidade de se 

trabalhar ainda mais a autoidentificação dos moradores, enquanto Extrativistas e/ou 

Ribeirinhos (Beiradeiros). Desta forma, a pesquisa-ação se deu em torno desse tema, na 

Comunidade Volta da Pedra, com crianças e adultos na escola. 

 

 

 

 



 
 

As entrevistas foram idealizadas a partir do referencial teórico da ecologia 

cultural, a qual se propõe a compreender como o ser humano se adapta ao meio através 

de ferramentas culturais. Isso causa modificações do sistema ecológico, tendo, portanto, 

consequências sobre as próprias ferramentas (STEWARD, 1955; PEREIRA; MORAES-

ORNELLAS, 2022). As principais considerações a tecer em torno dos dados obtidos 

através delas são descritas no quadro 1. Nela aparecem os elementos da cultura praticada 

na relação com o meio, padrões comportamentais que resultam dessas práticas culturais 

e consequências desses comportamentos sobre outros aspectos da cultura. A partir dos 

intercruzamentos, obtiveram-se categorias de análise ecológicas culturais.  

Foram inventariadas sete categorias analíticas, o que, em comparação com as dez 

categorias obtidas nas comunidades quilombolas de Jacarequara (PEREIRA; MORAES-

ORNELLAS, 2022) e do Torres (MORAES-ORNELLAS; SANTOS; FERNANDES, 

2023), nordeste do Pará, representa um universo menos diversificado de interações 

ecológicas culturais. Tais interações se referem a maneiras de uma cultura ser usada como 

adaptação ao meio, solucionando problemas de subsistência (SUTTON; ANDERSON, 

2020) e, por consequência, transformando suas tecnologias de exploração do meio e de 

produção, a partir de mudanças culturais pelas quais determinado grupo social passa 

(NEVES, 2002). Talvez essa diferença numérica tenha relação com o estilo do 

entrevistador, pois as respostas obtidas naqueles quilombos eram mais elaboradas, como 

resultado de entrevistas compostas por perguntas complementares às entrevistas 

realizadas na RESEX, as quais se basearam apenas no roteiro.  

 

 

 
  

  
 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

  

 

 

  

 

 

 
 

 



 
 

De qualquer forma, os intercruzamentos de informações mostram que: i) 

artesanatos em madeira já não são mais feitos; ii) remédios naturais, feitos à base de 

plantas medicinais, ainda são preferidos por alguns moradores; iii) a criação da RESEX 

gerou maior consciência da importância de se preservar os ambientes naturais locais; iv) 

as roças sempre existiram na comunidade, mas atualmente está havendo uma transição 

alimentar, sob influência do mercado externo de alimentos processados; v) atividades de 

caça ainda são mantidas, porém, apenas para subsistência; vi) a pesca é uma das 

atividades mais importantes da Reserva, no entanto, com mudanças nos ciclos do rio 

causadas por atividades antrópicas (garimpo, hidrelétrica); vii) as castanhas são 

importantes historicamente para a subsistência dos moradores. Tem-se alguns elementos 

que permitem compreender, de maneira preliminar, como os moradores da RESEX se 

relacionam com o meio. 

A falta de interesse dos mais jovens pelo artesanato e pela roça foi evidenciada, 

no entanto, ao contrário da perda do artesanato feito com facão (remos e paneiros) e das 

canoas com machado, as plantações ainda são feitas. Porém, existe uma transição 

nutricional, causada pela disponibilidade de alimentos industrializados no mercado das 

cidades da região. Esse fenômeno vem acontecendo em muitas comunidades tradicionais, 

alterando comportamentos dos seus moradores para com o meio natural e suas condições 

de saúde (PIPERATA, 2007; NAVAS et al., 2015). Outras mudanças do comportamento 

se devem igualmente a influências do modelo de desenvolvimento centrado na economia 

da sociedade mais abrangente com consequências sobre a cultura local. É o caso da crença 

que se estabeleceu entre os moradores de que agora não é mais preciso se preocupar com 

a preservação da natureza, já que seu território se transformou em RESEX. Também 

houve mudança na relação dos moradores com os recursos pesqueiros, devido à poluição 

das águas pelo garimpo e a seca dos igarapés por impactos da UHE Belo Monte. 

Muitas consequências socioculturais, econômicas e ambientais de grandes 

empreendimentos na Amazônia têm impactado de maneira desfavorável aos povos e 

comunidades tradicionais da região (PANTOJA; PEREIRA, 2016; FARIA, 2023). Por 

isso mesmo a Educação Ambiental precisa ser elaborada segundo as necessidades de cada 

contexto. Partindo então das informações que já tinham sido coletadas, mas, ainda se 

encontravam em processo de análise, foi realizada uma oficina na escola da comunidade, 

cujos resultados são descritos aqui também. A oficina versou sobre o tema educação 

diferenciada, com foco no conhecimento acerca das roças e dos castanhais. O público-

alvo era formado por: pais, alunos e prestadores de serviços educacionais da escola. Em 



 
 

um primeiro momento, foram dadas duas folhas para cada um dos presentes, sendo pedido 

para que cada um desenhasse uma roça e/ou um castanhal. Não teve um participante 

sequer que deixasse a folha em branco. Os roçados da região são parecidos e por isso 

muitos desenhos tinham certa semelhança. O que mais surpreendeu é que os participantes 

não lembravam somente das espécies de plantas cultivadas, pois, por existir uma ligação 

dos moradores com a natureza, alguns alunos lembraram-se dos animais que geralmente 

dividem as plantações com os moradores. O desenho de um aluno do 3º ano do Ensino 

Fundamental retrata um bando de caititus em meio a um roçado de mandioca (Figura 2).  

 

 

 

 

É importante ressaltar que as famílias ribeirinhas protegem o roçado de animais 

como o caititu (Pecari tajacu) e o porco-do-mato (Tayassu pecari). O que é normal que 

se faça, pois ambas as espécies costumam causar danos às plantações (MORAES-

ORNELLAS, 2020). Em outros desenhos, percebe-se o contato da roça com a floresta e 

a presença da fauna silvestre nos castanhais (Figuras 3 e 4). Os roçados alimentam as 

famílias, sendo para algumas também fonte de renda, assim como a coleta da castanha-

do-Pará (Bertholletia excelsa). Os castanhais são passados de uma geração para outra e, 

no conhecimento Ribeirinho, acredita-se que eles existem desde o começo do mundo, 

uma percepção local que, segundo Fonseca (2020), pode existir em outras comunidades. 

O fato é que geralmente as castanheiras ficam distantes umas das outras e só exímios 

conhecedores da mata conseguem encontrá-las. 

 



 
 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Doenças e Sintomas Recursos da Mata Partes Usadas Modo de Preparo 

Diarréia Sarão 
Cipó escada 
Carrapicho   
Goiabeira 

Sarão: Casca 
Cipó escada: Casca 
Carrapicho: Raiz 
Goiabeira: Olho 
(copa) 

Chá 

Dor de barriga Elixir paregót 
Hortelã  

Elixir paregórico: 
Folha 
Hortelã: Folha 
 

Chá 

Gripe Limão, alho e 
cumaru 

Limão: o próprio 
fruto 
Alho: um dente 
Cumaru: amêndoa 
(bago) 
 

Chá 

Dor de dente Moreira (árvore) 
 

Leite Passa o leite no 
algodão e aplica no 
dente que está 
doendo. 

Próstata Embaubão (árvore) 
 

Casca Chá 

Colesterol Mamoeiro macho Flor  Chá 

 
Fígado inflamado 

Boldo 
Japecanga 

 Boldo: Folha 
 Japecanga: 

Raiz 
 

Chá ou sumo 
Chá 
 

Gastrite  Couve Folha  Sumo 



 
 

Pneumonia 
Arara azul
Porco do mato 

 

Arara: Bico
 Porco: Dente 

Chá

Comida que faz mau Fruto gogó de 
guariba  

Fruto  Chupa o caroço 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


